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1 INTRODUÇÃO 
 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

 
O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma quadra, a ser 

implantada na Comunidade do Mastruz no Município de Macaúbas.  

 
 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 
tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 
envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 
integralmente o projeto básico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 
também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos 
referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
ou por concessionárias de serviços públicos. 
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  2 ARQUITETURA 
2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O Projeto Quadra visa atender a demanda de espaço para práticas esportivas. O 
referido projeto apresenta uma área total de 633,19 m² de construção, para implantação em 
terrenos de 28x38, ou seja, 1.064 metros quadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção em 
qualquer região do munícipo, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de vedação de blocos vazados de concreto e a 
estrutura de fundações e pilares em concreto armado. Para o revestimento do piso, 
especificou-se concreto polido.  

 
 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 
 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno - Avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc; 

• Localização do terreno - Privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais - Adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional - Considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo - Conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
da quadra. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 

• Topografia - Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura - Avaliar a melhor localização da quadra com relação 
aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve- 
se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, quando 
necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais; 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da quadra quanto à 
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A 
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correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 
 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico - Elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos – Os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos – Foram adotadas cores com destaque 
para o alabrado em azul, piso em verde e mureta de fechamento em laranja; 
especificado também em Projeto arquitetônico. 

 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

 

Quadra: 

• Quadra poliesportiva com arquibancadas.  

2.5 ACESSIBILIDADE 
 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

. 

 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
 

_ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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  3 SISTEMA CONSTRUTIVO 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

 

Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no sistema 
construtivo adotado: 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Estrutura metálica em arco treliçado para cobertura com telha metálica. 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

 
3.2 VIDA UTIL DO PROJETO 

 

Sistema Vida Útil mínima (anos) 

Estrutura ≥ 50 

Pisos Internos ≥ 13 

Vedação vertical externa ≥ 40 

Vedação vertical externa ≥ 20 

3.3 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 
 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 
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 4 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

 
4.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

 
4.1.1 Considerações Gerais 

 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações, deverão 
ser consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 
 
 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Piso 

Fundações 

20 MPa 

25 Mpa 

 

 

 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

 

4.1.2.1 Fundações 
 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

 

 
4.1.2.2 Vigas Baldrame 

 
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 20 cm. 

 
4.1.2.3 Pilares 

 
Pilares em concreto armado moldado in loco. 
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4.1.3 Sequência de execução 

 

4.1.3.1 Fundações 

 
4.1.3.1.1 Movimento de terra: 

 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 

ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 

A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 

necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

 
4.1.3.1.2 Lançamento do concreto: 

 
Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 

diretamente como fôrma lateral. 

 
4.1.3.2 Superestrutura 

 

Fôrmas 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 
atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
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espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 

Armadura 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 
isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 
lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão 
passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, 
etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 

 
Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 
materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 
permitir, e de uma só partida de fornecimento. 
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Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência 
e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 
se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

 
Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 
segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
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da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

Cura do Concreto 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 
deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 
de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 
expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

 

 
4.1.4 Normas Técnicas Relacionadas 

 

_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de 

corpos-de prova; 

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

_ABNT NBR 8036, programação de sondagens de simples reconhecimento 

dos solos para fundações de edifícios – procedimento; 

_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de 

elasticidade à compressão; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 

_ABNT NBR 9603, Sondagem a trado – Procedimento; 

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 

_ABNT NBR 15696, Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - 

Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 
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4.2 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL  

 
4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
 

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 

duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 39 cm; 

 
4.2.1.2 Sequência de execução: 

 
As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 

portas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 

chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

 
4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

 
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 

adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 

arruela e cartucho Hilti. 
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4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm 

- Paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessura final de 12cm a 13cm - conforme indicação em projeto. 

 
4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

 

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 
resistência à compressão; 

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – 

Padronização; 

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos – Procedimento; 

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
 
 

 
4.3 IMPERMEABILIZAÇÕES 

 
4.3.1 Tinta Betuminosa 

 

4.3.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
 

Tinta asfáltica para concreto, alvenarias, ou composição básica de asfalto a base de 
solvente. Anticorrosiva e impermeabilizante. 

 
4.3.1.2 Sequência de execução: 

 
A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que 

comprometam a eficiência do produto. 

A forma correta e a aplicação com duas demãos, sendo cada uma em sentidos 
diferentes, necessitando um tempo de 12 horas em a 1ª e a 2ª demão. 

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e 
interfaces com os demais elementos construtivos. 

 
4.3.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 

 
- Vigas Baldrame 

 
4.3.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

 
_ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização – Procedimento; 
_ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto; 
_ABNT NBR 9952, Manta asfáltica para impermeabilização; 
_ABNT NBR 13724, Membrana asfáltica para impermeabilização com estrutura 
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aplicada a quente; 
_ABNT NBR 15352, Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização. 
 

 

4.4 REVESTIMENTOS INTERNOS   
 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

 

 
4.4.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

 

4.4.1.1 Características e Dimensões do Material 
 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

 
Material: Tinta esmalte sintético CORALIT ou similar; 
Qualidade: de primeira linha; 
Cor: Barnco (traves);  
Cor: azul França (alambrado); 
Acabamento: acetinado; 
Fabricante: Coral ou equivalente. 

 
 

Especificação de Cor Cor 

 

 
Cor azul França para pintura sobre alambrados 

da quadra 

 

 

 
 

Cor Branco ouro para pintura sobre estrutura 
das traves 

 

 

 

 

4.4.1.2 Sequência de execução 
 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente. 
 
 

 
Pintura de acabamento 
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Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 
acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 

 

 
4.4.1.3 Normas Técnicas relacionadas: 

 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 
industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 
 

Pintura: 

- As paredes receberão revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, 
aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: Laranja. 

 
 

4.4.2 Piso Intertravado (calçada ao redor da quadra) 

 

4.4.2.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
 

A pavimentação será executada com bloco de concreto intertravado, 
prensado, paver, de resistência mínima de 35 Mpa, assentada sobre berço de areia 
com espessura de 6 cm. A areia deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica. A 
junta entre o paver não deverá ser superior a 0,2 mm. Após o assentamento será 
colocada uma camada de areia para o fechamento das juntas com espessura de 2,5 
cm. Ao termino do assentamento da pavimentação ela deverá ser compactada por 
meio de rolo compactador. 

 
4.4.2.2 Sequência de execução: 

 

A área a ser pavimentada será previamente limpa e regularizada por uma camada de 
pedrisco (5cm de espessura), muito bem compactada, de modo a preencher o espaço necessário 
para deixar o passeio nivelado e pronto para recebimento do pavimento. Nos passeios deverá ser 
utilizado boco do tipo retangular 10x20cm e espessura de 6 cm conformedeterminação de projeto. 

 

 
4.4.2.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

 
- Circulações de acesso e de contorno da quadra; 

4.4.2.4 Normas Técnicas relacionadas:7 
 

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 

http://www.pdebrasil.com.br/informacao-tecnica-conteudo.asp?cod=21
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4.4.3 Piso industrial polido (quadra) 

 

4.4.3.1 Caracterização e Dimensões do Material: 
 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 20MPa e demarcação da quadra com 
pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja 
e branca e verde. 

 
Estrutura do piso: 

- Espessura da placa: 7cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel: 

- A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso Ø=16,0mm; comprimento 50cm, metade 
pintada e engraxada; 

 
Sub Base: 

A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada 
com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 

 
4.4.3.2 Sequência de execução: 

 

Preparo da sub-base 

A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; 
nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com 
placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do 
proctor modificado. 

 
Isolamento da placa e sub-base 

O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 
(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das 
emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm. 

As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

 
Colocação das armaduras 

A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela 
soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

 
Plano de concretagem 

A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas 
longitudinais. 
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Acabamento superficial 

A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 
denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo 
após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

 
Desempeno mecânico do concreto 

Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 
água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 

 
Cura 

A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante. 

 
Serragem das juntas 

As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 
3cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento. 

 
Selagem das juntas 

A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 
70% de sua retração final. 

Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo 
neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aproximadamente 30 dias), a superfície deve ser 
preparada para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, 
partículas soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer 
o molde demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, 
tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

 
4.4.3.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

 

- Piso da quadra poliesportiva. 

 
4.4.3.4 Normas Técnicas relacionadas: 

 
_ABNT NBR 7480, Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado; 
_ABNT NBR 7481, Tela de aço soldada, para armadura de concreto; 
_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central – Procedimento; 
_ABNT NBR 11578, Cimento Portland Composto; 
_ABNT NBR 5735, Cimento Portland de Alta Resistência Inicial; 
_ABNT NBR 5733, Cimento Portland de Alto Forno; 
_ABNT NBR 11801, Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos; 
_ABNT NBR 5739, Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos; 



 

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  O B R A S  E  I N F R A E S T R U T U R A  
R u a  2  d e  J u l h o ,  s / n ,  C e n t r o ,  M a c a ú b a s  –  B A ,  C E P :  4 6 . 5 0 0 - 0 0 0  
E - m a i l :  o b r a s @ m a c a u b a s . b a . g o v . b r         C e l . :  ( 7 7 )  9 8 1 1 4 4 3 8 2  

 18 

 

 

_ABNT NBR 7223, Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio; 
_ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete; 
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 
Floo Levelness Numbers; 
_BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 
Surfaces. 

 

4.8.1 Elementos Metálicos – Alambrados da quadra 

 

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 
 

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a 
fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e 
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2”. 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - Ø=1 1/2” e=2mm; 

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16”; 

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16” 

- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (Ø=1/2”) 

- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4” e=3/16”); 

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 
espaçamento de 2”. 

 

4.8.1.2 Sequência de execução: 
 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

 
4.8.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

 
- Alambrado da quadra. 

 
 

                                              5  ELÉTRICAS 
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5.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do 

Quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

 

 
• Materiais e Processo Executivo 

 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

• às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

• às disposições constantes de atos legais; 

• às especificações e detalhes dos projetos; e 

• às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 
As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em 

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de 

instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às 

caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria – de modo a não 

resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento – e serão niveladas e 

aprumadas. 

 
Caixas de Passagem 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no 

projeto de instalações elétricas. 

 
Eletrodutos 

Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC 

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido 

reforçado e atendendo os diâmetros fixados em projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente 

limpos e secos. 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.º 18 

AWG (Ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 
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A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas 

devem possuir tampa. 

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 

conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

Fios e Cabos 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 

isolamento e/ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector 

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 

com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura 

protetora de cloreto de polivinila (PVC). 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as 

instalações elétricas em geral. 

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 

mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do 

circuito (tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² inclusive, poderá ser feita 

diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão 

para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 

bitola deverão ser utilizados conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

 
A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

• Fase A - Preto 

• Fase B - Vermelho 

• Neutro - Azul claro 

• Retorno - Amarelo 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

 
B – ELETRICA COMUM 

• Fase - Preto 

• Neutro - Azul claro (Identificado) 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

 
Disjuntores 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca 

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo 

de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e 

fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e 

dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas 
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prolongadas. 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 

conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 

mesmos. 

 
Quadros Elétricos 

Os locais de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os 

quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, 

assim como os equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os 

circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

 
 

Disposições construtivas 

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 

impostas pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições 

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as 

normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir 

do ponto de entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa 

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores 

convencionais exigidas pela ABNT. 

 
 

• Normas Técnicas Relacionadas 
 

_NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

_ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

_ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

_ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

_ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

_ABNT NBR 5461, Iluminação; 

_ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

_ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

_ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 

residenciais e similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 
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_ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – 

Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

_ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

_ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD); 

_ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente; 

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias; 

_ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters - 

Especificação; 

_ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de 

semicondutores - Especificação; 

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - 

Método de ensaio; 

_ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 

_ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

_ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos 

sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

 
 
 
 

 
MACAÚBAS, 10 DE AGOSTO DE 2022 
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SINAPI DESON. ABRIL DE 2023 BDI:

ORSE DESON. MARÇO DE 2023 25,60%

OBJETO : CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA NA COMUNIDADE DO MASTRUZ

TIPO    : CONSTRUÇÃO E EXECUÇÕES DE  EDIFICAÇÕES

LOCAL : COMUNIDADE DO MASTRUZ NO MUNICIPIO DE MACAÚBAS - BAHIA PREÇO TOTAL: 176.443,43                  

RECURSOS: EMENDA ESPECIAL

ITEM CÓDIGO FONTE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UN. QUANT.
 PREÇO SEM 

BDI (R$) 

 PREÇO COM 

BDI (R$) 
VALOR (R$)

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 00004813 SINAPI
Placa de obra (para construcao civil) em chapa galvanizada *n. 22*, adesivada, de 

*2,4 x 1,2* m (sem postes para fixacao)
m² 6,00           302,50            379,94             2.279,64           

1.2 00021138 SINAPI
Mourao rolico de madeira tratada, d = 8 a 11 cm, h = 2,20 m, em eucalipto ou 

equivalente da regiao 
m 4,40           10,04             12,61               55,48               

1.3 00013294 SINAPI
parafuso zincado, sextavado, com rosca soberba, diametro 3/8", comprimento 80 

mm (Fixação da placa).
um 4,00           1,73               2,17                8,68                 

1.3 98525 SINAPI
Limpeza mecanizada de camada vegetal, vegetação e pequenas árvores (diâmetro de 

tronco menor que 0,20 m), com trator de esteiras.af_05/2018
m² 633,19        0,38               0,48                303,93              

Subtotal 2.647,73           

2 MOVIMENTO DE TERRA

2.1 QUADRA

2.1.1 93358 SINAPI Escavação manual de valas em qualquer terreno exceto rocha até h= 2,0m m³ 3,41           77,73             97,63               332,92              

2.1.2 100577 SINAPI Regularização e compactação de subleito de solo predominantemente argiloso. m² 6,82           1,21               1,52                10,37               

2.1.3 93382 SINAPI Reaterro apiloado de vala com material da obra m³ 13,32          33,80             42,45               565,43              

2.2 ARQUIBANCADAS

2.2.1 94319 SINAPI
Aterro apiloado em camadas de 0,20 m com material argilo - arenoso (entre 

alvenarias)
m³ 5,56           98,40             123,59             686,75              

Subtotal 1.595,47           

3 FUNDAÇÕES

3.2 CONCRETO ARMADO - VIGAS BALDRAMES

3.2.1 95240 SINAPI Lastro de concreto não-estrutural, espessura 3cm m² 18,40          19,25             24,18               444,91              

3.2.3 96536 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaproveitamento m² 6,40           78,16             98,17               628,29              

3.2.4 96544 SINAPI
Armação de bloco, viga baldrame ou sapata utilizando aço ca-50 de 6,3 mm - 

montagem. Af_06/2017
kg 90,16          17,46             21,93               1.977,21           

3.2.5 92915 SINAPI Armação de aço CA-60 Ø 5,0mm; incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 44,68          18,02             22,63               1.011,14           

3.2.6 97096 SINAPI
Concretagem de radier, piso de concreto ou laje sobre solo, fck 30 mpa - lançamento, 

adensamento e acabamento
m³ 2,76           640,15            804,03             2.219,12           

Subtotal 6.280,67           

4 SUPERESTRUTURA

4.1 CONCRETO ARMADO - PISO PARA QUADRA

4.1.1 92526 SINAPI
Montagem e desmontagem de forma para laje, em chapa de madeira compensada 

plastificada com reaproveitamento
m² 10,80          42,25             53,07               573,16              

4.1.2 00004720 SINAPI Pedra britada n. 0, ou pedrisco (4,8 a 9,5 mm) posto pedreira/fornecedor. Esp. 3cm m³ 17,28          118,84            149,26             2.579,21           

4.1.3 97087 SINAPI
Camada separadora para execução de radier, piso de concreto ou laje sobre solo, em 

lona plástica. af_09/2021. esp. 150 micras
m² 576,00        3,13               3,93                2.263,68           

4.1.4 97088 SINAPI
Armação para execução de radier, piso de concreto ou laje sobre solo, com uso de 

tela q-92. Af_09/2021
m² 243,22        15,92             20,00               4.864,47           

4.1.5 00042402 SINAPI Aco ca-25, 16,0 mm, barra de transferencia (para juntas de dilatação) kg 213,03        9,59               12,05               2.567,01           

4.1.6 97115 SINAPI
Aplicação de graxa em barras de transferência para execução de pavimento de 

concreto. Af_04/2022
kg 6,00           49,32             61,95               371,70              

4.1.7 101747 SINAPI
Piso em concreto 20MPa usinado, espessura 7cm, incluso selante a base de 

poliuretano (dimensões 1x1m, para junta de dilatação)
m² 432,00        78,60             98,72               42.647,04          

 Banco de Dados 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DATA: 10/06/2023



4.2 CONCRETO ARMADO - ARQUIBANCADAS

4.2.1 92518 SINAPI
Montagem e desmontagem de forma para laje, em chapa de madeira compensada 

plastificada com reaproveitamento
m² 5,01           45,74             57,45               287,82              

4.2.2 97088 SINAPI
Armação para execução de radier, piso de concreto ou laje sobre solo, com uso de 

tela q-92. Af_09/2021
m² 32,24          15,92             20,00               644,80              

4.2.3 99235 SINAPI

Concretagem de edificações (paredes e lajes) feitas com sistema de fôrmas 

manuseáveis, com concreto usinado autoadensável fck 25 mpa - lançamento e 

acabamento. Af_10/2021  Esp. 5cm

m³ 1,61           673,47            845,88             1.363,56           

Subtotal 58.162,45          

5 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL

5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO

5.1.1 103336 SINAPI

Alvenaria de vedação de blocos vazados de concreto aparente de 9x19x39 cm 

(espessura 9 cm) e argamassa de assentamento com preparo em betoneira. 

af_12/2021. (meia parede da quadra h=40cm)

m² 36,99          73,01             91,70               3.392,17           

5.2 ALVENARIA EM ARQUIBANCADAS

5.2.1 103340 SINAPI

Alvenaria de vedação de blocos vazados de concreto aparente de 19x19x39 cm 

(espessura 19 cm) e argamassa de assentamento com preparo em betoneira. 

af_12/2021 (Arquibancada)

m² 60,24          115,83            145,48             8.763,72           

Subtotal 12.155,89          

6 IMPERMEABILIZAÇÃO

6.1 98557 SINAPI Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos af_06/2018 m² 50,86          46,16             57,98               2.949,09           

Subtotal 2.949,09           

7 REVESTIMENTOS EXTERNO

7.1 87905 SINAPI Chapisco em parede externa com argamassa traço 1:3 (cimento e areia) m² 143,47        7,98               10,02               1.437,59           

7.2 87289 SINAPI

Argamassa traço 1:1,5:7,5 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico com 

betoneira 400 l. af_08/2019 espessura 1,5cm

m² 2,15           638,98            802,56             1.727,17           

Subtotal 3.164,76           

8 PAVIMENTAÇÃO

8.1 94263 SINAPI
Guia (meio-fio) concreto, moldada in loco em trecho reto com extrusora, 13 cm base 

x 22 cm altura. af_06/2016
m 64,72          34,40             43,21               2.796,55           

8.2 92396 SINAPI
Execução de passeio em piso intertravado, com bloco retangular cor natural de 20 x 

10 cm, espessura 6 cm. af_12/2015
m² 88,00          71,12             89,33               7.861,04           

Subtotal 10.657,59          

9 PINTURAS E ACABAMENTOS

9.1 102491 SINAPI
Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação manual, 2 demãos, incluso fundo 

preparador. af_05/2020 (mureta de contorno da quadra - h=0,40cm)
m² 83,23          18,77             23,58               1.962,61           

9.2 102506 SINAPI
Pintura de demarcação de quadra poliesportiva com tinta epóxi, e = 5 cm, aplicação 

manual. af_05/2021 - (faixas de demarcação)
m 275,60        10,51             13,20               3.637,92           

9.3 04651 ORSE
Pintura de acabamento com aplicação de 02 demãos de tinta à base de resina epóxi, 

REVRAN FBR 720 - RENNER ou similar - R1. (Piso da quadra)
m² 378,00        27,86             34,99               13.226,22          

9.4 102491 SINAPI
Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação manual, 2 demãos, incluso fundo 

preparador. af_05/2021 (Arquibancada)
m² 60,00          18,77             23,58               1.414,80           

Subtotal 20.241,55          

10 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

10.1 TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC -                  -                  

10.1.1 00009836 SINAPI Tubo pvc serie normal, dn 100 mm, para esgoto predial (nbr 5688) m 2,00           14,99             18,83               37,66               

Subtotal 37,66               

11 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

11.1 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO

11.1.1 101489 SINAPI
Entrada de energia elétrica, aérea, monofásica, com caixa de sobrepor, cabo de 10 

mm2 e disjuntor din 50a (não incluso o poste de concreto). af_07/2020_p
un 1,00           1.361,93         1.710,58           1.710,58           
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11.1.2 00039799 SINAPI
Quadro de distribuicao, sem barramento, em pvc, de sobrepor, para 3 disjuntores 

nema ou 4 disjuntores din
un 1,00           41,13             51,66               51,66               

11.1.3 101946 SINAPI
Quadro de medição geral de energia para 1 medidor de sobrepor - fornecimento e 

instalação. af_10/2020
un 1,00           149,45            187,71             187,71              

11.2 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS

11.2.1 00002685 SINAPI Eletroduto de pvc rigido roscavel de 1 ", sem luva m 100,00        7,24               9,09                909,00              

11.2.2 00001892 SINAPI Luva em pvc rigido roscavel, de 1", para eletroduto un 20,00          1,46               1,83                36,60               

11.2.3 00014166 SINAPI
Poste conico continuo em aco galvanizado, reto, engastado, h = 7 m, diametro 

inferior = *125* mm
un 4,00           1.465,88         1.841,15           7.364,60           

11.2.4 13148 ORSE
Refletor Slim LED 100W de potência, branco Frio, 6500k, Autovolt, marca G-light ou 

similar
un 8,00           135,25            169,87             1.358,96           

11.3 CABOS E FIOS CONDUTORES

11.3.1 91926 SINAPI

Condutor de cobre unipolar, isolação em pvc/70ºC, camada de proteção em pvc, não 

propagador de chamas, classe de tensão 750V, encordoamento classe 5, flexível, 

com a seguinte seção nominal: #2,5 mm²

m 300,00        3,93               4,94                1.482,00           

11.3.2 92979 SINAPI

Condutor de cobre unipolar, isolação em pvc/70ºC, camada de proteção em pvc, não 

propagador de chamas, classe de tensão 750V, encordoamento classe 5, flexível, 

com a seguinte seção nominal: #10 mm²

m 10,00          9,90               12,43               124,30              

11.3.3 02815 ORSE
Caixa de passagem em alvenaria de tijolos maciços esp. = 0,12m, dim. int. = 0,30 x 

0,30 x 0,40m
un 4,00           146,07            183,46             733,84              

Subtotal 13.959,25          

12 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

12.1 GERAL

12.1.1 C1350 SEINFRA
Estrutura metálica em rodízios, com tabelas de basquete em compensado naval, 

modelo oficial, 1,05x1,80m, esp. 18mm - cj
un -             8.727,18         10.961,34         -                  

12.1.2 C1349 SEINFRA

conjunto para futsal com traves oficiais de 3,00 x 2,00 m em tubo de aco galvanizado 

3" com requadro em tubo de 1", pintura em primer com tinta esmalte sintetico e 

redes - cj

un 1,00           3.206,38         4.027,21           4.027,21           

12.1.3 C1351 SEINFRA

conjunto para quadra de volei oficial com postes em tubo de aco galvanizado 3", h = 

*255* cm, pintura em tinta esmalte sintetico, rede de nylon com 2 mm, malha 10 x 10 

cm e antenas oficiais - cj

un -             2.128,73         2.673,68           -                  

12.2 PORTÃO E GRADIL METÁLICO

12.2.1 102362 SINAPI

Alambrado para quadra poliesportiva, estruturado por tubos de aco Galvanizado, 

(montantes com diametro 2", travessas e escoras com diâmetro 1 ¼ ), com tela de 

arame galvanizado, fio 14 bwg e malha quadrada 5x5cm (exceto mureta). Af_03/2021 

- H=1,60m

m² 147,97        197,72            248,34             36.746,37          

12.2.2 12038 ORSE

Portão em ferro, em tubo de aço galv. 2.1/2" e tela de aço galv revestido em pvc, 

quadrangular / losangular, fio 2,77 mm (12 bwg), bitola final = *3,8* mm, malha 7,5 x 

7,5 cm, h = 2 m - 1,20X2,00

m² 2,40           712,67            895,11             2.148,26           

Subtotal 42.921,84          

13 SERVIÇOS FINAIS

13.1 99802 SINAPI Limpeza de obra m² 633,19        0,49               0,62                392,58              

13.2 102498 SINAPI Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação). af_05/2021 m 64,72          1,62               2,03                131,38              

13.3 00010848 SINAPI Placa de inauguracao metalica, *40* cm x *60* cm un 1,00           912,04            1.145,52           1.145,52           

Subtotal 1.669,48           

Custo TOTAL com BDI 176.443,43        

MACAÚBAS, 10 DE JUNHO DE 2023

Eng. Civil: MURILO ROCHA PINTO

CREA: 0520122160
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SINAPI DESON. JUNHO DE 2022 BDI:
ORSE DESON. JUNHO DE 2022 25,60%

OBJETO : CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA NA COMUNIDADE DO MASTRUZ
TIPO    : CONSTRUÇÃO E EXECUÇÕES DE  EDIFICAÇÕES
LOCAL : COMUNIDADE DO MASTRUZ NO MUNICIPIO DE MACAÚBAS - BAHIA PREÇO TOTAL: -                       
RECURSOS: EMENDA ESPECIAL

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VALOR (R$) % ITEM 1 2 3 4 5 6

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 2.647,73              1,50% 100%
2.647,73          

2 MOVIMENTO DE TERRA 1.595,47              0,90% 100%
1.595,47          

3 FUNDAÇÕES 6.280,67              3,56% 50% 50%
3.140,34          3.140,34      

4 SUPERESTRUTURA 58.162,45            32,96% 30% 35% 35%
17.448,74        20.356,86    20.356,86      

5 SISTEMAS DE VEDAÇÃO VERTICAL 12.155,89            6,89% 50% 50%
6.077,95           6.077,95               

6 IMPERMEABILIZAÇÃO 2.949,09              1,67% 50% 50%
1.474,55           1.474,55               

7 REVESTIMENTOS EXTERNO 3.164,76              1,79% 90% 10%
2.848,28        316,48              

8 PAVIMENTAÇÃO 10.657,59            6,04% 100%
10.657,59    

9 PINTURAS E ACABAMENTOS 20.241,55            11,47% 30% 30% 40%
6.072,47           6.072,47               8.096,62              

10 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 37,66                   0,02% 100%
37,66                   

11 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 13.959,25            7,91% 40% 30% 30%
5.583,70           4.187,78               4.187,78              

12 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 42.921,84            24,33% 30% 30% 40%
12.876,55         12.876,55             17.168,74            

13 SERVIÇOS FINAIS 1.669,48              0,95% 50% 50%
834,74                 834,74                 

176.443,43          100,00% 24.832,27        34.154,78    23.205,14      32.401,68         31.561,68             30.287,87            
14,07% 19,36% 13,15% 18,36% 17,89% 17,17%

24.832,27        58.987,05    82.192,19      114.593,88       146.155,56           176.443,43          

14,07% 33,43% 46,58% 64,95% 82,83% 100,00%

 Banco de Dados 

DATA: 10/06/2023

MACAÚBAS, 10 DE JUNHO DE 2023

Eng. Civil: MURILO ROCHA PINTO
CREA: 0520122160

Valores totais

Valores Acumulados

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO



OBJETO : CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA NA COMUNIDADE DO MASTRUZ

TIPO    : CONSTRUÇÃO E EXECUÇÕES DE  EDIFICAÇÕES

LOCAL : COMUNIDADE DO MASTRUZ NO MUNICIPIO DE MACAÚBAS - BAHIA

1º Quartil Médio 3º Quartil

AC 3,90% - 3,80% 4,01% 4,67%

SG 0,38% - 0,32% 0,40% 0,74%

R 0,50% - 0,50% 0,56% 0,97%

DF 1,10% - 1,02% 1,11% 1,21%

L 7,01% - 6,64% 7,30% 8,69%

CP 3,65% - 3,65% 3,65% 3,65%

ISS 1,60% - 0,00% 2,50% 5,00%

CPRB 4,50% OK 0,00% 4,50% 4,50%

BDI PAD 19,64% OK 19,60% 20,97% 24,23%

BDI DES 25,60% OK

Observações:

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 40,00%

Detalhamento do BDI (Benefícios e Despesas Indiretas)

RECURSOS PROPONENTE / TOMADOR

EMENDA ESPECIAL Prefeitura Municipal de Macaúbas - Ba

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO DESONERAÇÃO
Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas Sim

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 4,00%

Itens Siglas % Adotado Situação
Intervalo de admissibilidade

Administração Central

Seguro e Garantia

Risco

Despesas Financeiras

Lucro

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária - 0% ou 4,5%, 

conforme Lei 12.844/2013 - Desoneração)

BDI SEM desoneração

(Fórmula Acórdão TCU)

BDI COM desoneração

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI.DES =
(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

 - 1
(1-CP-ISS-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo para Construção de Praças Urbanas, 

Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas, é de 40%, com a respectiva alíquota de 4%.

Local:

Macaúbas, 10 de Junho de 2023.

RESP. TÉCNICO: MURILO ROCHA PINTO
CREA: 0520122160



Mastruz

01/04

Planta de Localização

Agosto de 2022

PROJETO ARQUITETÔNICO

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA

Mastruz

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu ART: 

1:7000

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Murilo Rocha Pinto                       Crea: 0520122160          

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Comunidade do Mastruz - Macaúbas - Bahia  

Área:  633,19 m²
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1064,00 m²
Área do Terreno

Área do Terreno

633,19 m²
Área Construída - Piso

430,81 m²
Área Livre - Permeável

Área Construída - Piso

Área Livre - Permeável

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu ART: 

1 : 75

Planta de Situação
1

1 : 250

Pavimento Térreo
2

1 : 250

2º Pavimento
3

02/04

Planta de Situação

Agosto de 2022

PROJETO ARQUITETÔNICO

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA

1:75

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Murilo Rocha Pinto                       Crea: 0520122160          

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Comunidade do Mastruz - Macaúbas - Bahia  

Quadro de Áreas
Descrição Metragem

ÁREA DO TERRENO 1.064,00 m²
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL 633,19 m²
ÁREA CONSTRUÍDA DO PISO TÉRREO 633,19 m²
ÁREA CONSTRUÍDA DO PISO SUPERIOR 0,00 m²
ÁREA LIVRE 430,81 m²
ÁREA PARA CALCULO DO COEFICIENTE DE OCUPAÇÃO 633,19 m²
COEFICIENTE DE OCUPAÇÃO (C.O.) 0,59
ÁREA PARA CALCULO DO COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO 633,19 m²
COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO (C.A.) 0,59
ÁREA PERMEÁVEL 430,81 m²
COEFICIENTE DE PERMEABILIDADE 0,40
QUANTIDADES DE PAVIMENTOS 01
GABARITO DE ALTURA 2,00 m

Área:  633,19 m²



1.00

C
ai

m
en

to
 0

,5
%

C
ai

m
en

to
 0

,5
%

F
E

N
D

A
 D

E
 E

N
C

A
IX

E
(P

O
S

T
E

 V
O

LE
I)

 8
cm

 x
 5

0c
m

O
B

S
.:P

I N
T

U
R

A
 C

O
M

 T
I N

T
A

 B
A

S
E

 E
P

O
X

I

LA
R

G
U

R
A

 D
A

S
 F

A
IX

A
S

D
E

R
M

A
C

A
T

Ó
R

IA
S

 5
 c

m
LA

R
G

U
R

A
 D

A
S

 F
A

IX
A

S
D

E
R

M
A

C
A

T
Ó

R
IA

S
 5

 c
m

LA
R

G
U

R
A

 D
A

S
 F

A
IX

A
S

D
E

R
M

A
C

A
T

Ó
R

IA
S

 5
 c

m

LA
R

G
U

R
A

 D
A

S
 F

A
IX

A
S

D
E

R
M

A
C

A
T

Ó
R

IA
S

 5
 c

m

1
.5
0

4
.5
0

6
.0
0

3
.0
0

3
.0
0

6
.0
0

4
.5
0

1
.5
0

1.00 4.60 4.80 4.60 1.00

R
1
.8
0

R3
.00

R
1
.8
0

1.50 1.50

2.702.70

4
.0
0

1
.8
0

2
.9
0

1
.2
0

1
.8
0

R4
.0
0

R4
.0
0

5
.8
0

3.00

3.602.501.00 2.50 1.00

90
°0
'0
"

90
°0
'0
"

90
°0
'0
"

1.00

16.00

1.00 1.00

9.00

1.50 11.00 1.50

1
.8
0

3
0
.0
0

2
7
.0
0

1
8
.0
0

R
6
.2
5

1
.6
2

R
6
.2
5

12.50.75 .75

6
.2
5

O
B

S
.:P

IN
T

U
R

A
 C

O
M

 T
IN

T
A

 B
A

S
E

 E
P

O
X

I

F
E

N
D

A
 D

E
 E

N
C

A
IX

E
(P

O
S

T
E

 V
O

LE
I)

 8
cm

 x
 5

0c
m

F
E

N
D

A
 D

E
 E

N
C

A
IX

E
(P

O
S

T
E

 V
O

LE
I)

 8
cm

 x
 5

0c
m

F
A

IX
A

 C
O

R
 A

Z
U

L 
 -

 5
 c

m

F
A

IX
A

 C
O

R
 B

R
A

N
C

A
 -

 5
 c

m

FAIXA COR LARANJA

FAIXA COR AZUL - 5 cm

FAIXA COR AZUL - 5 cm

FAIXA COR AZUL - 5 cm

F
A

IX
A

 C
O

R
 A

Z
U

L 
- 

5 
cm

FAIXA COR LARANJA

FAIXA

FAIXA COR AZUL

COR LARANJA

FAIXA COR AZUL - 5 cm

F
A

IX
A

 C
O

R
 B

R
A

N
C

A
 -

 5
 c

m

FAIXA COR BRANCA - 5 cm

FAIXA COR AZUL - 5 cm

FAIXA COR BRANCA - 5 cm

FAIXA COR BRANCA - 5 cm

FAIXA COR BRANCA - 5 cm

AA
04/04
2

AA
04/04
2

BB
04/04
1

BB
04/04
1

CC
04/04
3

CC
04/04
3

2,40 16,24 1,00

19,64

1
,0
0

3
0
,2
4

1
,0
0

3
2
,2
4

Rampa

Rampa

P
or

tã
o

6,67%

6,
67

%

1
,5
0

1,50

1
,5
0

1,50

6,
67

%

6,67%

R
ef

le
to

r
R

ef
le

to
r

R
ef

le
to

r

R
ef

le
to

r

Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu ART: 

03/04

Planta de Baixa

Agosto de 2022

PROJETO ARQUITETÔNICO

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA

1:50

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Murilo Rocha Pinto                       Crea: 0520122160          

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Comunidade do Mastruz - Macaúbas - Bahia  

1 : 75

Planta Baixa
1

1 : 100

Planta de Pintura do Piso
2

Área:  633,19 m²
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Espaço Reservado para Orgão Fiscalizador:

Proprietário:

Responsável Técnico:

Proprietário:

Endereço:

Prancha: Escala:

Data:

Projeto: Vinicius Bartolomeu ART: 
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Planta de Cortes

Agosto de 2022

PROJETO ARQUITETÔNICO

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA
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Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Murilo Rocha Pinto                       Crea: 0520122160          

Prefeitura Municipal de Macaúbas - Sec. de Obras e Infraestrutura            

Comunidade do Mastruz - Macaúbas - Bahia  
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Área:  633,19 m²
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